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Resumo: 

 O presente relato descreve a experiência de uso do WhatsApp como ferramenta de 

ensino para mulheres venezuelanas refugiadas no Brasil. O aplicativo foi escolhido, por ser de 

fácil acesso, por ter diversos recursos disponíveis – como envio de vídeos, mensagens de texto 

e mensagens de voz – e por ser capaz de alcançar uma população geograficamente dispersa. O 

curso analisado é um curso de português, como foco em empreendedorismo, que auxiliou as 

mulheres não apenas a aprender a nova língua, mas a criar ou aprimorar negócios. Foram 

relatados os principais desafios encontrados ao utilizar o WhatsApp como ferramenta de ensino, 

assim como as medidas adotadas para superá-los e as práticas que tornaram o curso bem-

sucedido. O relato contribui com a literatura que apresenta o WhatsApp como ferramenta de 

ensino. O método e resultados apresentados e discutidos podem ser replicados e utilizados para 

oferecer novas experiências de ensino de empreendedorismo.  
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1. INTRODUÇÃO: 

Diante da dificuldade de encontrar empregos devido a fatores como discriminação e 

dificuldade em falar o idioma local, muitos refugiados procuram o empreendedorismo como 

alternativa para obter renda no país que os acolheu (Desai; Naudé; Stel, 2021). Embora abrir 

novos negócios seja uma prática comum para essas pessoas, elas encontram dificuldades por 

não possuir conhecimentos sobre o processo empreendedor, como a identificação de 

oportunidades, busca por parceiros e aspectos legais sobre como empreender (Jiang et al., 

2021). De forma geral, governo e outras instituições têm oferecido treinamentos para a 

população local que busca empreender, com o objetivo de fazer que o novo negócio tenha mais 

chances de sucesso (OCDE, 2008), mas refugiados muitas vezes não têm acesso a esses 

programas e acabam ficando em situação de vulnerabilidade social. Tal situação costuma ser 

ainda pior para mulheres refugiadas, uma vez que não é raro ter que conciliar as atividades 

empreendedoras com as tarefas domésticas e cuidar dos filhos (OCDE, 2019). 

 Com o avanço das tecnologias, em especial devido à pandemia, novas formas de ensino 

mais acessíveis têm ganhado força, possibilitando que pessoas antes excluídas do sistema de 

ensino possam estudar e aprender diferentes conteúdos (Antonietti, Cattaneo & Amenduni). 

Nesse cenário, um dos novos canais de ensino tem sido o WhatsApp, aplicativo de mensagens 

instantâneas e chamadas de voz para smartphones, que tem se mostrado efetivo para o 



 

 

aprendizado em diversos cursos (Kochar, Rymer & Samad, 2018; Soe, Pang & Loo, 2020; 

Oyewole, Animasahun & Chapman, 2020; Jhaveri et al., 2020; Salam et al., 2021). 

O WhatsApp possibilita o envio e recebimento de diversos arquivos de mídia: textos, 

fotos, vídeos, documentos e localização, além de chamadas de voz (WhatsApp, 2022), por um 

custo relativamente baixo. Seu uso como ferramenta de ensino permite discutir conteúdos de 

forma flexível, sendo que o compartilhamento de informações acontece não apenas entre 

professores e alunos, mas também entre alunos, que acabam alimentando a discussão e 

dividindo o que estão aprendendo (Soe, Pang & Loo, 2020). Assim, oferecer cursos de 

empreendedorismo por meio do Whatsapp pode ser uma boa alternativa para disseminar o 

conteúdo para pessoas excluídas do sistema de ensino, já que o aplicativo é uma ferramenta de 

baixo custo e fácil acesso.  

Considerando que no Brasil 146,6 milhões de pessoas usam WhatsApp para se 

comunicar e 83% delas usam o WhatsApp para comprar de empresas (Statista, 2022), ensinar 

empreendedorismo utilizando esse aplicativo pode ser um bom caminho, uma vez que, além de 

ensinar as competências empreendedoras, o curso também estaria capacitando os estudantes no 

uso da plataforma que eles provavelmente utilizarão para efetuar as vendas e se comunicar com 

potenciais clientes.  

Diante do exposto, o presente trabalho relata a experiência de uso do WhatsApp para 

capacitar mulheres venezuelanas refugiadas no Brasil a se tornarem empreendedoras. O 

Whatsapp foi escolhido como ferramenta de ensino por ser uma ferramenta de baixo custo e 

acessível, uma vez que está incluso nos pacotes de dados da maioria das operadoras (Exame, 

2018), por permitir ensinar pessoas geograficamente distantes e dispersas pelo país, por 

possibilitar que as participantes estudem nos horários de sua preferência, de forma flexível e 

por ser uma ferramenta fácil de acessar, uma vez que não demanda senhas e cadastros extras. 

Ainda, a ferramenta permite interação e troca de experiências entre as participantes dentro dos 

grupos, o que pode fortalecer o aprendizado e aumentar o engajamento (Kochar, Rymer & 

Samad, 2018). 

O presente relato contribui com a literatura sobre o uso de novas tecnologias de ensino, 

demonstrando que o WhatsApp pode ser uma ferramenta abrangente, acessível e capaz de e 

ajudar a reinserir pessoas na sociedade. Especificamente, o curso foi capaz de atingir um 

público que poderia não ter acesso a cursos de empreendedorismo em outros formatos. Além 

disso, a facilidade de uso e flexibilidade do aplicativo permitiu que houvesse o aprendizado não 

só por meio da relação entre professor-aluno, mas também a partir de relatos e discussões entre 

as estudantes. 

A forma como os resultados são apresentados fazem que seja possível replicar o curso, 

com o mesmo formato ou estratégias pedagógicas para outros grupos de pessoas de baixa renda 

e propõem um caminho para uso do WhatsApp como tecnologia de ensino de 

empreendedorismo. 

 

2. MÉTODO 

 Trata-se de um relato de experiência de um curso de empreendedorismo oferecido para 

mulheres venezuelanas refugiadas no Brasil, via WhatsApp, de forma gratuita, durante os meses 

de março e abril de 2022. O curso será descrito em detalhes a seguir, bem como os resultados 

obtidos e reflexões acerca do uso da plataforma e resultados do curso. Assim, espera-se que a 

experiência possa ser replicada em outros contextos.  

 



 

 

2.1. APRESENTAÇÃO DO CURSO 

O A-tua-ação é um curso de português com foco no empreendedorismo criado para 

mulheres venezuelanas refugiadas no Brasil, com objetivo principal de inseri-las na cultura 

brasileira, aumentar seu nível em língua portuguesa e capacitá-las para criar e formalizar seus 

negócios. O curso foi concebido para aliar os conhecimentos de língua portuguesa e 

empreendedorismo para ajudar as mulheres a ter mais facilidade para se comunicar com 

clientes, fornecedores e funcionários. 

O curso tem oito semanas de duração e é realizado via WhatsApp por uma professora 

de português para estrangeiros, com experiência e conhecimentos sobre empreendedorismo. A 

plataforma foi escolhida por ser a mais utilizada no Brasil para mensagens instantâneas 

(Statista, 2022) e é comum que as operadoras de telefonia no país deem acesso gratuito a esse 

aplicativo (Exame, 2018). Assim, as mulheres podem participar de um curso online de qualquer 

lugar do país sem ter que pagar pelo uso de internet, bastando ter um smartphone. Como o curso 

foi oferecido online, com atividades diárias assíncronas e um encontro síncrono por semana, as 

participantes tiveram flexibilidade de horários, podendo conciliar o curso com outras atividades 

profissionais e domésticas. 

 Os primeiros assuntos do curso são relacionados ao autoconhecimento, que trata das 

razões para empreender e como encontrar um negócio que esteja conectado com as habilidades, 

experiências prévias e rotina da empreendedora. Após essa primeira fase foi apresentado 

conteúdo sobre modelagem de negócios, baseada no Business Model Canvas (Osterwalder & 

Pigneur, 2010). Nessa etapa, as participantes aprenderam como definir seu público-alvo e 

conceber personas, como elaborar a proposta de valor do negócio, como escolher canais de 

divulgação, venda e entrega, como criar formas de relacionamento com o cliente, como 

identificar parceiros-chave, definir os recursos e atividades-chave do negócio, além de levantar 

os principais custos do negócio e selecionar suas fontes de receita.  

Na etapa final, o curso também abordou como fazer um bom atendimento ao cliente, 

seja pessoalmente, ou online, por meio de redes sociais e WhatsApp. As participantes 

aprenderam como tirar boas fotos dos produtos e serviços oferecidos, como fazer vendas e como 

formalizar seu negócio, além de terem conhecimentos sobre precificação e finanças. Ainda, 

aprenderam como fazer um pitch (apresentação) de sua ideia de negócio para potenciais 

investidores e clientes.  

As participantes que concluíram o curso recebem um auxílio financeiro (capital 

semente) de R$500 para iniciar ou aprimorar seus negócios. Todos os negócios foram expostos 

em uma Feira de Negócios Virtual, com divulgação dos pitchs e perfil na rede social de cada 

negócio desenvolvido. As três empreendedoras que tiveram mais curtidas nas publicações dos 

vídeos de seus pitchs também ganharam livros como premiação.  

Além da professora, as alunas contaram com a ajuda de monitoras e mentoras. As 

monitoras tinham como responsabilidade tirar dúvidas a respeito das atividades, responder aos 

questionamentos postados no grupo e dar suporte à professora, além de estimular a interação e 

engajamento das participantes. Foram escolhidas como monitoras duas mulheres venezuelanas, 

que também são empreendedoras e tinham familiaridade com o conteúdo do curso.   

No final do curso, com objetivo de ajudar cada participante a aprimorar sua ideia de 

negócio, decidir o que fazer com o auxílio financeiro e a preparar o pitch para participar da 

Feira de Negócios virtual, foram realizadas mentorias individuais com cada aluna. As mentorias 

tiveram duração de um mês e consistiram em reuniões, realizadas por meio de videochamada 



 

 

no WhatsApp, entre cada aluna e uma mulher com experiência na área de negócios (chamada 

de “mentora”) que participou do programa de forma voluntária. 

Ao final de todas as etapas, todas as participantes que participaram do curso, da mentoria 

e realizaram corretamente todas as atividades, receberam o auxílio financeiro de R$500 para 

investir em seus negócios. Para que o curso pudesse ser realizado nesse formato, foi necessária 

a participação de quatro agentes: (1) uma ONG que atua com o apoio a refugiadas e foi 

responsável pela seleção das participantes do curso; (2) uma ONG que oferece cursos de 

português a refugiadas e, nesse curso, fez a gestão de todas as atividades e disponibilizou a 

professora e monitoras; (3) um banco popular que, como patrocinador, ofereceu o auxílio 

financeiro às participantes; e (4) uma escola de empreendedorismo, que foi responsável pela 

supervisão e adequação do conteúdo e pela seleção e treinamento das mentoras. 

 

3. RESULTADOS OBTIDOS E ANÁLISE  

Para garantir a organização do conteúdo e networking entre as participantes, optou-se 

por criar três diferentes grupos no WhatsApp: (1) em um deles estavam presentes todos os 

participantes e organizadores do curso, no qual apenas os administradores (instrutores e 

coordenação do curso) poderiam enviar informações. Nesse grupo foram enviadas as 

videoaulas, os materiais de curso, as atividades a serem feitas e as informações gerais. Optou-

se por deixá-lo fechado, para que as informações não se perdessem diante de várias conversas 

e para facilitar a consulta quando necessário; (2) outro grupo no qual qualquer membro poderia 

enviar mensagens e materiais, em que estavam presentes todas as alunas, a professora e as 

monitoras. Nesse grupo estimulou-se a conversa e trocas entre as participantes, foram tiradas 

dúvidas e feitos comentários sobre as atividades. Todas as alunas foram encorajadas a enviar 

suas tarefas e pedir opinião das demais, ampliando, assim, o aprendizado e a conexão entre elas; 

(3) um grupo cujos membros foram, exclusivamente, os organizadores do curso. Esse grupo 

tinha fins de organização e administração.  

Conforme exposto anteriormente, o conteúdo do curso foi dividido ao longo de oito 

semanas. Para cada conteúdo, foram enviadas videoaulas, que foram gravadas previamente pela 

professora do curso, e atividades referentes àquela temática, para que as alunas aprendessem de 

forma prática. Não foi, portanto, um curso passivo. As alunas que fizeram e entregaram todas 

as atividades tiveram direito, ao final do curso, de um certificado. Embora as alunas fossem 

estimuladas a compartilhar as atividades com as demais no grupo de discussão, ao final de cada 

semana as alunas entregavam uma versão final da atividade, para a professora do curso, para 

fins de registro.  

 Realizar um curso pelo WhatsApp acarreta vários desafios, dentre eles o idioma, o 

grande número de interações em momentos e horários diferentes, a necessidade de explicar o 

conteúdo de forma mais detalhada visto que o curso foi criado pelo modelo de sala da aula 

invertida. Em uma aula tradicional a professora faz a explicação do conteúdo e depois as alunas 

realizam exercícios e atividades. No curso em questão, o conteúdo foi dividido em pequenas 

partes, enviadas diariamente, com pequenas tarefas e apenas ao final da semana, na aula 

síncrona, a professora realizou a explicação mais aprofundada do conteúdo para tirar as dúvidas 

remanescentes.  

 Na tentativa de superar tais desafios, várias medidas foram tomadas. Todas as 

participantes do curso assinaram um termo de consentimento, declarando compreender como 

seria o funcionamento do curso, o que era esperado delas em cada uma das etapas e as condições 

para receber o certificado de conclusão do curso e o capital semente ao final do curso. Assim, 



 

 

as expectativas foram alinhadas e foi possível solicitar que se dedicassem, assistindo às aulas e 

entregando as atividades na data acordada. 

 A criação dos vários grupos de WhatsApp mostrou-se acertada, pois era necessário que 

as participantes conseguissem consultar com facilidade os arquivos que foram enviados 

anteriormente, caso tivessem dúvidas. O grupo fechado, no qual apenas a professora e 

administradores do curso enviaram as videoaulas, atividades a serem entregues e demais 

informações, tornou-se o repositório do curso, no qual as informações não se perderam. Da 

mesma forma, o grupo aberto para discussões entre as participantes teve um papel essencial 

para troca de conhecimentos, compartilhamento de dúvidas e experiências entre as participantes 

e estreitamento de laços entre elas, a professora e as monitoras. 

 Embora não seja indispensável para realização do curso, recomenda-se dispor de 

monitoras para auxiliar as alunas, uma vez que o volume de mensagens enviado no grupo é 

grande, exigindo respostas quase 24 horas por dia. Seria inviável que apenas a professora 

respondesse todas as questões, ou, caso ela o fizesse, o tempo de resposta às alunas teria 

aumentado consideravelmente, já que a professora tinha outras turmas e outras atividades 

profissionais além do curso A-tua-ação.  

Aliás, essa é uma característica de cursos realizados online, de maneira assíncrona: a 

necessidade de atender os alunos e tirar dúvidas. A diferença que se percebeu foi que, enquanto 

nos cursos realizados em outras plataformas (como Moodle) os alunos postam suas dúvidas em 

um fórum e aguardam o retorno do professor em algumas horas, no curso realizado via 

WhatsApp as participantes foram mais exigentes em relação ao tempo de resposta, tornando-se 

até mesmo ansiosa em alguns momentos. Isso pode ser reflexo da característica da plataforma, 

que é um aplicativo de mensagens instantâneas, no qual as pessoas estão acostumadas a receber 

respostas rápidas. Por isso, para não deixar as participantes insatisfeitas e não sobrecarregar a 

professora do curso, a participação de monitores ou tutores é recomendada. Ainda, com o passar 

do tempo, percebeu-se que aquelas alunas que haviam compreendido melhor o conteúdo e as 

atividades também respondiam aos questionamentos das demais no grupo. Elas passaram a 

ajudar umas às outras. 

Talvez por se tratar de um aplicativo de mensagens instantâneas, que as pessoas 

costumam olhar de forma rápida, percebeu-se que muitas vezes as alunas fizeram perguntas 

sobre questões que já haviam sido explicadas nas videoaulas ou textos de instruções das 

atividades. Esse ponto deve ser observado ao realizar um curso via WhtasApp. As instruções 

das atividades e o conteúdo das videoaulas precisam ser muito claras para não gerar um grande 

montante de dúvidas e conversas no grupo que possa incomodar as demais participantes.  

Nesse sentido, a professora teve o trabalho não apenas de criar os textos dos materiais, 

mas também de revisá-los diversas vezes, e escrever da forma mais clara possível, para 

aumentar as chances de compreensão. Ainda, ela sempre pedia que as participantes relessem as 

instruções ou assistissem aos vídeos novamente antes de fazer perguntas, tentando evitar que 

elas ficassem acomodadas e partissem para o caminho mais fácil de perguntar ao invés de tentar 

compreender. Como as participantes falavam espanhol e estavam aprendendo português, exigir 

que se esforçassem um pouco mais para compreender era também parte do processo de 

aprendizado.  

Ensinar a população refugiada exige certos olhares diferentes, levando em consideração 

a situação socioeconômica das participantes e sua urgência para aprender o idioma e como 

empreender no Brasil. Durante a aplicação do curso não foram raros os relatos de falta de luz, 

comida e material escolar por parte das alunas. Algumas alunas acabaram desistindo do curso 



 

 

dadas as dificuldades vividas. A professora e as monitoras desempenharam o papel de tentar 

evitar tais desistências, tendo conversas sinceras, tanto nas aulas como individualmente, o que 

fez do curso não apenas uma aula sobre português com foco no empreendedorismo, mas 

também um espaço de segurança e acolhimento.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O uso de WhatsApp como ferramenta de ensino ou como forma de apoio, suporte e 

motivação em disciplinas tornou-se prática comum, principalmente durante a pandemia da 

Covid-19 (Kochar, Rymer & Samad, 2018; Soe, Pang & Loo, 2020; Oyewole, Animasahun & 

Chapman, 2020; Jhaveri et al., 2020; Salam et al., 2021). Espera-se que o uso da ferramenta 

seja, não apenas mantido, mas também aprimorado, ajudando professores e estudantes a 

obterem melhores resultados de aprendizagem. 

 Nesse relato de experiência, foi apresentado o uso do aplicativo WhatsApp como 

ferramenta para ensinar empreendedorismo para mulheres venezuelanas refugiadas no Brasil. 

O WhatsApp foi escolhido considerando a facilidade de acesso, o fato de que é gratuito, os 

diversos recursos que disponibiliza e a possibilidade de atender uma população 

geograficamente dispersa.  

 A população refugiada encontra diversos desafios. Nesse caso, as mulheres 

venezuelanas não eram fluentes na língua portuguesa e precisavam encontrar uma fonte de 

renda para sobreviver no Brasil. Ainda, algumas são mães, precisando conciliar os desafios do 

trabalho com a maternidade. Por isso, utilizar o WhatsApp como forma de transmitir o conteúdo 

fez que fosse possível atingir um público que talvez não teria outra forma de acesso ao ensino 

de empreendedorismo e de língua portuguesa. 

 Dentre os principais desafios do curso, pode-se citar a situação socioeconômica das 

participantes, as características da comunicação via WhatsApp, que gera um grande volume de 

conversas e uma aparente necessidade de obter respostas imediatas e o fato de cada participante 

assistir os conteúdos em horários diferentes, dado que boa parte do conteúdo era assíncrono. A 

falta de fluência na língua poderia ser um problema, mas isso foi solucionado desde a concepção 

do curso, uma vez que ele era um curso de língua portuguesa, com foco em empreendedorismo.  

 Algumas práticas adotadas foram relevantes para o sucesso do curso, tais como as 

explicações detalhadas e claras dos conteúdos e atividades, o uso de diversos grupos de 

WhatsApp, cada um com uma finalidade específica, a participação de monitoras para tirar 

dúvidas e auxiliar a professora a lidar com o alto volume de interações e a participação de 

mentoras para ajudar as mulheres a ter uma visão mais profunda sobre seus negócios. Ainda, o 

capital semente como premiação e a feira de negócios virtual foram fatores importantes de 

motivação das participantes.   

 Conforme relatado, a realização do curso só foi possível pela união de diferentes 

parceiros, responsáveis por contatar e selecionar as mulheres participantes, fornecer professora, 

monitoras, mentoras, fazer a gestão administrativa do curso e premiar com capital semente 

aquelas que finalizassem o curso. Por isso, sugere-se que tentativas de replicar o curso para 

públicos com perfil similar ao relatado aqui, levem esses pontos em consideração.  

 Como limitações, cita-se o fato de que apenas uma edição do curso foi apresentada nesse 

relato e que diferentes edições, em diferentes contextos poderiam ter resultados distintos. 

Recomenda-se utilizar o WhatsApp como ferramenta de ensino em situações similares à 

retratada nesse relato de experiência, a partir do método e resultados que foram expostos, para 

disseminar o ensino de empreendedorismo. Ainda, o presente relato contribui com as 



 

 

experiências de uso de WhatsApp como ferramenta de ensino, de modo geral e com a literatura 

de ensino de empreendedorismo.  
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